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ESTÁGIO NÃO-OBRIGATÓRIO EM UMA UNIDADE DE INTERNAÇÃO PEDIÁTRICA 
DO HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Laura Zanella Romio, Gabriela Wingert Nunes, Helena Becker Issi, Silvana Zarth 
 
Introdução: O programa de estágio não-obrigatório é oferecido pelo Hospital de Clínicas 
de Porto Alegre (HCPA) com o objetivo de colaborar na formação dos acadêmicos da 
graduação, através do auxílio pedagógico e supervisão direta nas atividades. A 
Universidade do Rio Grande do Sul (UFRGS) possui uma parceria com o Hospital de 
Clínicas de Porto Alegre (HCPA) e oferece estágios não-obrigatórios para alunos da área 
da saúde. A partir do 6º semestre da graduação de Enfermagem os alunos poderão 
concorrer às vagas de estágio em Unidades de Internação Pediátrica, após realizarem a 
Disciplina “Cuidados em Enfermagem ao Recém-nascido, Criança e Adolescente” – 
ENF02006, com o total de 270 horas e 18 créditos. As atividades práticas são 
desenvolvidas no Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA). Objetivos: Descrever as 
atividades e experiências desempenhadas como bolsista assistencial de enfermagem. 
Método: Relato de experiência como bolsista assistencial, no desempenho de atividades 
práticas nos cuidados a pacientes internados em uma Unidade de Internação Pediátrica 
do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA), com início em dois de maio de 2019 até 
o momento.  Resultados: As atividades desenvolvidas no campo de estágio são muitas, 
sendo a prática do Processo de Enfermagem realizada por meio de exame físico, 
anamnese, diagnósticos e intervenções de enfermagem. Muitas habilidades e atividades 
estão sendo realizadas: sondagem vesical, punção venosa, verificação de sinais vitais, 
realização de curativos, utilização das escalas de PEWS, Braden e Quedas, orientação e 
apoio à família, participações em reuniões de equipe e psiquiatria infantil, capacitações 
com a equipe de enfermagem. A presença da enfermeira supervisora traz mais segurança 
durante a realização dos procedimentos. A discussão de casos clínicos proporciona um 
aprendizado eficaz, integrando cada vez mais a teoria com a prática na busca por novos 
conhecimentos. O trabalho e a integração entre as equipes favorecem também o ensino-
aprendizagem como uma troca de saberes na equipe de enfermagem e multidisciplinar, 
sendo considerado fundamental para qualidade da atenção à saúde, segurança e 
satisfação de pacientes e profissionais. Conclusão: As atividades desenvolvidas na bolsa 
assistencial até o momento estimularam e motivaram o estudo e revisão de conteúdo, 
bem como, contribuíram com a aquisição de novas práticas e promovem uma melhor 
aprendizagem e atendimento à crianças e adolescentes internados. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


